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CAVIDADES VULCÂNICAS  
DA ILHA DO PICO 
O Parque Natural do Pico, em 
parceria com o Geoparque Aço-
res e o Núcleo do Pico da Asso-
ciação “Os Montanheiros”, para 
assinalar o Dia Mundial da Ter-
ra, preparou uma exposição in-
titulada “Cavidades Vulcânicas 
da Ilha do Pico”, que se encon-
tra em exibição de 22 de abril a 
31 de maio, na Gruta das Torres. 

Esta exposição é constituída, 
entre outros elementos, por fo-
tografias de cavidades vulcâni-
cas, amostras geológicas e equi-
pamentos de espeleologia, de 
forma a dar a conhecer um pou-
co mais sobre este mundo sub-
terrâneo a quem a visita. 

O Arquipélago dos Açores, 
devido à sua natureza vulcâni-
ca e à ocorrência frequente de 
escoadas lávicas do tipo basál-

tico, apresenta um diversifica-
do património espeleológico. 
Atualmente, são conhecidas 
272 cavidades vulcânicas de di-
ferentes tipos, nomeadamen-
te, tubos lávicos, algares vulcâ-
nicos e grutas de erosão 
marinha, totalizando muitas 
dezenas de quilómetros de ca-

minhos subterrâneos, onde se 
escondem segredos e estranhas 
formas de vida. 

Para além do seu valor geoló-
gico, este património constitui 
um habitat de grande impor-
tância ecológica onde se des-
envolvem espécies endémicas 
cavernícolas. Estas cavidades, 

A conferência EGNAZORES 
2017 “ainda mexe”! 

Assim é. Volvidos cerca de 8 
meses da realização da 14ª 
Conferência de Geoparques 
Europeus / 14th European 
Geoparks Conference que se 
realizou nos Açores entre 7 e 9 
de Setembro de 2017 decorre 
neste momento a fase final de 
submissão e publicação na re-
vista científica “Geoscien-
ces”de trabalhos apresentados 
naquela conferência. 

Os autores de apresenta-
ções orais ou em poster na 
EGNAZORES2017 foram 
convidados a apresentar arti-
go científico para publicação 
em volume especial (Special 
Issue) da prestigiada revista 
“Geosciences”, da editora 
MDPI. 

Este volume especial, total-
mente dedicado à conferência 
EGNAZORES2017, reúne um 
conjunto de artigos seleciona-
dos e revistos por pares, o que 
assegura a devida qualidade 
científica dos artigos. A revis-
ta internacional “Geoscien-
ces”, do tipo “open access”, foi 
recentemente integrada na 
ESCI (Web of Science), o que 
assegura a devida divulgação 
e promoção mundiais dos tra-
balhos aqui publicados, e tem 
um citescore de 1,93 na base 
de dados SCOPUS. 

O Special Issue em apreço 
tem como Guest Editors João 
Carlos Nunes (Universidade 
dos Açores e Conference 
Chair da EGNAZORES 
2017), Ross Dowling (Uni-
versidade Edith Cowan, Aus-
trália) e Maria Helena Hen-
riques (Universidade de 
Coimbra). 

Tendo em conta os traba-
lhos já submetidos e publi-
cados, e as manifestações de 
interesse por parte de outros 
autores, o volume especial 
da revista “Geosciences” in-
cluirá cerca de uma dezena 
de trabalhos sobre temas di-
versos, como o geoturismo e 
comunicação em geopar-
ques, geoconservação e geo-
diversidade. 

Os interessados podem con-
sultar os trabalhos on-line em: 
www.mdpi.com/journal/ 
geosciences/special_issues/ 
14th_European_ 
Geoparks_Conference ♦ 

NNota de Abertura que constituem paisagens sub-
terrâneas de características 
muito especiais, possuem es-
truturas e ecossistemas singu-
lares que, pela sua raridade e re-
presentatividade, justificam a 
sua preservação e conservação. 

O tipo de vulcanismo da ilha 
do Pico e a sua idade recente fa-

vorecem o aparecimento deste 
tipo de estruturas, encontran-
do-se registadas até ao momen-
to na Base de Dados do Patri-
mónio Vulcanoespeleológico dos 
Açores (IPEA), 129 grutas e al-
gares, sendo esta a ilha dos Aço-
res com maior número de cavi-
dades vulcânicas conhecidas. ♦ 

O Mistério da Silveira corres-
ponde às escoadas lávicas ba-
sálticas do tipo aa produzidas 
durante a erupção que se iniciou 
a 10 de julho de 1720, após várias 
semanas de sismos sentidos pela 
população. A erupção vulcânica 
terminou a 18 de dezembro do 
mesmo ano, cobrindo uma área 
de 4,6 km2 na parte sul da ilha, a 
oeste da vila das Lajes do Pico, 
para onde a população fugiu 
atempadamente. 

O centro emissor de 1720 cor-
responde a um cone de escórias 
situado a uma cota de cerca de 
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350 m, o Cabeço do Fogo, com 
3 crateras de explosão princi-
pais no topo, dispostas segundo 
uma direção geral ONO-ESE. 

This area corresponds to the 
aa-type basaltic lava flows 
emitted during the eruption 
that started on July 10th, 1720 
A.D., after several weeks of 
earthquakes felt by the popula-
tion. The volcanic eruption en-
ded on December 18th, 1720 A.D., 
covering an area of 4.6 km2 on 
the south part of the island, west 
of Lajes do Pico village, to whe-
re the population escaped in due 
time. 

The eruptive center of the 
1720 eruption corresponds to a 
scoria cone located at about 350 
m altitude - the Cabeço do Fogo 
cone - with 3 main explosion 
craters on its top, aligned on a 
WNW-ESE trend. ♦ 

“MISTÉRIOS” 
A designação “mistério” é utili-
zada nos Açores, em particular 
nas ilhas do grupo central, para 
designar os campos de escoa-
das lávicas associados a erup-
ções vulcânicas que foram ob-
servadas e vivenciadas pela 
população das ilhas, temerosa 
e apreensiva por estes fenóme-
nos naturais. 

É o caso, entre outros, do Mis-
tério Novo ou Mistério dos Bis-
coitos, na ilha Terceira, associa-
do à erupção de 1761, do Mistério 
da Praia do Norte (Faial), for-
mado pela erupção de 1672, do 
Mistério da Praínha (ilha do 
Pico), da erupção de 1562/64 ou 

(GEO)Cultura do Mistério da Urzelina (São 
Jorge), da erupção de 1808. 

Em todos estes casos, seriam 
inexplicáveis a “chuva de pedras”, 
os sismos frequentes, os cheiros 
estonteantes a enxofre e “as cor-
rentes de fogo” que, emanando 
da terra, tudo destruíam e causa-
vam tanto de espanto, quanto de 
temor e medos: um autêntico 
mistério, cuja explicação encon-
trava conforto numa ação divina, 
sobre-humana. Como inexplicá-
veis são os mistérios da religião 
católica, de que se alimenta há sé-
culos o povo açoriano! ♦ 

O décimo terceiro objetivo da 
Agenda 2030 de Desenvolvi-
mento Sustentável visa adotar 
medidas urgentes para combater 
as alterações climáticas e os seus 
impactos através de, entre outros: 
i) reforço da resiliência e capaci-
dade de adaptação a riscos rela-
cionados com o clima e as catás-
trofes naturais; ii) integração nas 
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ACORDO DE GEMINAÇÃO 
Estabelecido entre  
o Geoparque Açores e o 
Geoparque Lanzarote (Canárias)

políticas, estratégias e planea-
mentos nacionais de medidas re-
lativas às alterações climáticas; 
iii) melhoria da educação, au-
mento da consciencialização e da 
capacidade humana e institucio-
nal sobre mitigação, adaptação e 
alerta precoce no que respeita às 
alterações climáticas. ♦ 

Exposição “Cavidades 
Vulcânicas da Ilha  
do Pico” instalada  
na Gruta das Torres
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